
Ʊ

ʊ

ʊ –

–

mˈ m ʊ mˈ m ʊ ˈ ẽ ʊ ˈ ẽ ʊ ˈĩ ʊ ˈĩ ʊ

D’Angelis (1998, 2002), que reanalisa os agrupamentos consonantais do Português Brasileiro 
70). A partir da perspectiva de D’Angelis sobre 

ʊ

ʊ

ʊ –
–

mˈ m ʊ mˈ m ʊ ˈ ẽ ʊ ˈ ẽ ʊ
ˈĩ ʊ ˈĩ ʊ

Hume, 1995) and bring into the discussion D’Angelis (1998, 2002), who reanalyzes consonant 

D’Angelis’s perspective on nasals, we guide our interpretation of gerund variation. In order to 
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ʊ

ʊ

mˈ m ʊ mˈ m ʊ
ˈ ẽ ʊ ˈ ẽ ʊ ˈĩ ʊ ˈĩ ʊ

–

–

–
–

– –



–

ʊ

– –
–

ʊ –

ʊ

– –

um “fenômeno em que uma vogal nasal tem a propriedade obrigatória de ressonância na cavidade nasal”; a segunda, 
se de “fenômeno em que uma vogal nasal tem a propriedade opcional de 

nasal”.



–

– –

ʊ

ionarem que “há 

)” (2012, p. 1111). Contudo, dessa aplicaçmo, depreende

ʊ

ʊ



ʊ

– –

ɲ

–
– e de D’Angelis (2002) –

–



–

– – –
– –

–

–

D’Angelis (2002) –
–



–

2.2 Nasais em D’Angelis (1998, 2002)

Em seu artigo “ ”, D’Angelis (2002), 

No primeiro caso, correspondente às obstruintes nasais, D’Angelis (2002), em um 

–

Já para as nasais interpretadas como segmentos soantes, D’Angelis (2002) segue o 
–

– Geometrias de obstruintes e soantes nasais conforme D’Angelis (2002)

D’Angelis (2002)

Para a formalizaçmo de ambas as representações na figura 02, D’Angelis (2002) recorre ao 



prosseguindo com o estipulado por D’Angelis (2002), a soanticidade se revela, para elas, por meio 
ɲ

–

por D’Angelis (1998), em que é possível ter uma vismo panorâmica da configuraçmo envolvendo SP 

–
ao discutir as obstruintes nasais e as soantes nasais no PB, D’Angelis (2002) opta por apresentar 

–

D’Angelis (1998)

propostas de Clements e Hume (1995) e de D’Angelis (2002). Pontuamos que as discu

– –



de um segmento, em D’Angelis, é demonstrado pela presença 

Dessa forma, diferentemente do postulado em D’Angelis (1998, 2002), em Clements e 

interpretaçmo da nasalidade de certos segmentos soantes: enquanto em D’Angelis (1998, 2002), 

–
–

Krenak e do Islandês (cf. D’Angelis, 2002), já se aponta problema: tal configuraçmo acaba por nmo 

–
–, conforme o entendimento de D’Angelis (2002).

Quanto à nasalidade, no que se refere ao nó SP proposto por D’Angelis (1998, 2002), 

impossibilita a oposiçmo que D’Angelis estabelece para o PB: 

D’Angelis (2002) propõe a inclusmo do representante nasal em coda como integrante do grupo das 
–

, que têm, na configuraçmo arbórea, o nó SV (D’Angelis, 

Mesmo que nos embasemos na compreensmo de D’Angelis (2002) no tocante à oposiçmo 



comparaçmo com a assunçmo das configurações propostas por D’Angelis (2002), como veremos 

–
ɲ – –

– (D’Angelis, 2002).

–

– ɦ –

–



–

–

ɦ

No entanto, em consideraçmo à proposta de D’Angelis (2002) atinente às nasais, 
–

–

– – –

– – –

– –

– –

–

–



–

ʊ

ʊ

ɦ

desvozeadas (D’Angelis, 2002) leva ao entendimento mais razoável de que se tratam de grupos distintos, obstruintes 



p. 217), condiz com a “passagem de um fonema oral a nasal”. Para efeito em nossa análise, 

–

ʊ
– –

ʊ



–

ˈ ʊ ˈ ʊ ˈ ĩ ʊ
ˈ ʊ ʊ

– –
– –

–



–

debucalizado /N/ ganha ponto de articulaçmo (ou seja, /N/ → [n]); 

–

ʊ

–

Hume (1995) e D’Angelis (1998, 2002), de maneira a acomodar o arquifonema /N/, presente na 

ʊ
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